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Editorial 

 

A «NOSSA VAIDOSA» 

Na entrada do CASTELO 
Numa CAPELA amorosa 
Em TRONO humilde, mas belo 
Está a «NOSSA VAIDOSA» 
Teve festa no passado 
Que pela fronteira trazia 
Devotos do outro lado 
P’ra animar a Romaria 
Dançavam a Gota Espanhola 
Uma, duas, ou mais vezes 
E ao som da castanhola 
Animavam Portugueses 
Hoje Festa também há 
Já sem esses visitantes 
Mas «NOSSA VAIDOSA» está 
Tão bonita como d’antes 
E há FESTA, é recordar 
Aqueles que “lá-em-dentro” 
Falavam DELA a chorar 
Com amor e sentimento 
Lembrá-los é um dever 
Para prece fervorosa 
Dos que não querem perder 
A FÉ na «NOSSA VAIDOSA» 
 

José Lopes Gonçalves 

NOTA - A «NOSSA VAIDOSA» era o nome 
dado, carinhosamente, pelos antigos moradores 
do interior do Castelo de Cerveira, a Nossa 
Senhora da Ajuda, cujos festejos, este ano, decor-
rem nos dias 6, 7, 8 e 9 de Setembro. 

FLAGRANTES CERVEIRENSES 
NA OBJECTIVA DE “CERVEIRA NOVA” 

O PRESENTE E O PASSADO 
DA ARTE DAS BIENAIS 

A CERVEIRA LEGAM QUADRO 
ONDE AS CORES SÃO IMORTAIS 
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Consultas de optometria e contactologia 
Cartão de crédito OPTIVISÃO 

* Lot.to da Escola Secundária, Bloco 2–Loja E–Tel. 258 931 200 / 201 / 202 
   4990 PONTE DE LIMA – Loja 1 
* C. Comercial Ilha dos Amores, Lote 2 – Loja 6 – Tel. 251 79 25 00 
   4920 VILA NOVA DE CERVEIRA – Loja 2 

CERVEIRA NOVA 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 
Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 

 
Papelaria Tali 

(Largo do Terreiro) 
 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 

ASSINAR 
“CERVEIRA NOVA” 

CUSTA 2 500$00/ANO 
€ 12,50 

P r o c u r a  e m p r e g o ?  
A n u n c i e ,   g r a t u i t a m e n t e ,  

n e s t e  q u i n z e n á r i o 

EMPREGOS 

PROCURA 

EMPREGADO/A 
DE CONFIANÇA 
Telem.: 962 443 090 

 

CÉSAR GOMES 
 

 
 

Av. Heróis do Ultramar 
(em frente ao Tribunal) 

4920-275 Vila Nova de Cerveira 
Telef.: 251 79 46 76 

Solicitador 

SEGUROS 
TODOS OS RAMOS 

 

EDUARDO CALDAS 
 
 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VNCERVEIRA 

 

Telef./Fax: 251 794 762 
E-mail: eduardocaldas@sapo.pt 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 182 
Telemóvel: 96 908 63 89 

CRISTINA CANCELA 

Solicitadora 
Edifício Ilha dos Amores 

Praça de S. Cipriano 
(entrada por trás da florista “Berço das Flores”) 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Tel./Fax: 251 794 345 

 

RECLAMOS LUMINOSOS / TOLDOS E CAPOTAS / PAINÉIS E SINALÉTICA 

Fábrica: Loivo (A 50 m. da EN 13) - VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 79 45 89  

Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 1.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 65 39 22  /  Fax: 251 65 39 21 

Telem.: 96 604 59 21 

Escola de Condução  
         Cerveirense, L.da 
        Categorias A, B, C e E 

 

Profissionalismo / Eficiência / Simpatia 
 

Edifício Ilha dos Amores, n.º 5—Rua D. Manuel I 
4920-279 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 795 840 

S 

N 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C – Telef.: 21 353 02 66 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 

OS NOSSOS ANUNCIANTES 
TÊM O PRIVILÉGIO DE VER AS SUAS 

EMPRESAS PUBLICITADAS, 
GRATUITAMENTE, NA INTERNET 

 

 

CARVALHO & GARRIDO 
CENTRO DE TRATAMENTOS, 
MASSAGENS E 
ELECTROTERAPIA, L.DA 

Av. 1.º de Outubro 
Edifício Vila Nova, Loja U 
4920-266 V.N.CERVEIRA 

Telefone: 251 794 780 

CINÉSIOTERAPIA 

MASSAGEM DE RECUPERAÇÃO 

ELECTROTERAPIA 

DRENAGEM LINFÁTICA 

MESOTERAPIA 

TRATAMENTO DE VARIZES 

TRATAMENTO DE CELULITE 

Directora Clínica: 
Dr.ª Ana Maria Pedra 
(Consultora de Clínica Geral) 

Consultas de Ortopedia e 
Psicologia 

C/acordos com ADMA; ADMS; 
ADSG; C.G.D.; e SMAS 

PRECISA DE FAZER  
ENCADERNAÇÕES? 

ENTÃO CONTACTE CERVEIRA NOVA  

EMPREGOS 

OFERTA 

HOMEM 
Ainda jovem, aceita  propostas  
de trabalho  em qualquer área. 

Telem. 917 417 547 
Telem. 627 878 694 

SENHORA 
Aceita serviços domésticos 
ou tratar de pessoas idosas. 

Telem. 936 229 716 

SENHORA 
Aceita trabalho de 

escritório ou telefonista 
Telem.: 966 858 759 

JOVEM 
SECRETÁRIA 

Aceita trabalho em escritório. 
Telefone: 251 794 832 

 
 

COM MAIS DE 25 ANOS DE EXISTÊNCIA 
Gerência de Salvador Brandão e Filhos 

AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS 
COMPRA, VENDA E TROCA 

VALENÇA DO MINHO 
Lugar de Corguinhas, Lote 1 
4930 GANDRA VLN 

Telef.s e Fax’s: VALENÇA DO MINHO - 251 822 020 
                          SEDE - LISBOA            - 218 407 814 
                          FILIAL - LISBOA           - 218 492 206 

 

FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

 
 

NELSON FERNANDES 
MÉDICO DENTISTA 

CLÍNICA DE MEDICINA DENTÁRIA 
CONSULTAS EM VILA NOVA DE CERVEIRA 

Segundas, quartas e sextas: 
das 9h00 às 12h30 e das 14h00 às 20h00 

Sábados: das 9h00 às 13h00 e das 14h00 às 16h00 
No Largo do Terreiro, n.º 10 - 1.º - Esquerdo 

4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 883  /  Urgências: Telem.: 965 568 725 

CONSULTAS EM CAMINHA 
Terças e quintas: das 9h00 às 12h00 e das 14h00 às 20h00 

Na Rua da Corredoura, n.º 35 - 1.º - Direito 
4910-133 CAMINHA 

Telefone 258 921 133  /  Urgências: Telem.: 965 568 725 

 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone/Fax: 251 79 47 62   
 E-mail: eduardocaldas@sapo.pt 

Eduardo Caldas 

Técnico Oficial de Contas 

ALUGA-SE LOJA 
 

No C. Com. do Terreiro. 
Bom preço e para 

qualquer ramo. 
 
 

Telef.: 251 796 857 
Tele.: 934 560 796 

A Gándara de Guillarei, s/n 
Telf./Fax: (0034)-986 60 00 21 

Telemóvel: 609 82 23 60 
GUILLAREI – 36720 TUY 

MÓVEIS ROBERT’S / PRECISA: 
 

► MOTORISTA E AJUDANTE DE ARMAZÉM 
      Contactar n.º 251 792 250 
► VENDEDOR/A 
      Contactar n.º 251 792 250 
► AJUDANTE DE ARMAZÉM A PART-TIME 
       Contactar n.º 939 430 229 
► VENDEDOR/A PART-TIME 
        Contactar n.º 251 792 250 

VENDE-SE 
PEUGEOT 106 

ANO 98  /  5 LUGARES 
COMO NOVO 

Telem.: 935 550 202 

CERVEIRA NOVA 
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CERVEIRA NOVA 
O SEU JORNAL / O SEU AMIGO 

SÓ 2.500$00/ANO 

CUIDADO COM AS CARTEIRAS 
NAS FEIRAS SEMANAIS DE 
CERVEIRA 
 
 Já não é a primeira vez que chamamos a atenção para o 
cuidado a ter com as carteiras nas feiras semanais de Cer-
veira. 
 Temos conhecimento que, nos últimos tempos, tem 
havido pessoas do sexo feminino que ficaram sem as car-
teiras (roubadas) e algumas com valores, em dinheiro, 
consideráveis. 

JUSTIFICA-SE UM SINAL DE 
VIA SEM SAÍDA NA TRAVESSA 
DE BELO CAIS, EM CERVEIRA 
 
 Há automobilistas que entram na Travessa de Belo 
Cais, em Cerveira, convencidos que aquela via tem conti-
nuidade. Isto é, saída. Como não tem, há condutores que 
chegam a ter problemas com amolgadelas em veículos, o 
que acontece, com mais frequência, nos dias da feira 
semanal. 
 Uma sinalização que indique que a Travessa de Belo 
Cais não tem saída é o que se está a justificar. 

DESFOLHADA NO TERREIRO, 
EM CERVEIRA, INTEGRADA 
NAS FESTAS EM LOUVOR DE 
NOSSA SENHORA DA AJUDA, 
É NO DIA 9 DE SETEMBRO 
 
 Conforme já fazemos referência na 1.ª página deste 
número do Jornal “Cerveira Nova”, os festejos em louvor 
de Nossa Senhora da Ajuda irão decorrer, em Cerveira, 
nos dias 6, 7, 8 e 9 de Setembro. 
 Para o primeiro dia o destaque para o festival interna-
cional de folclore. 
 No segundo dia referência para a actuação de um con-
junto musical e fogo de artifício. 
 No terceiro dia (8 de Setembro) missa e sermão e uma 
verbena. 
 E no domingo (9 de Setembro) missa, procissão, actua-
ção da Banda de Música de Barroselas, terminando os fes-
tejos com a realização, no Terreiro, com início às 21,30, 
da tradicional desfolhada. 

FOI A LIGA DOS AMIGOS DA 
MISERICÓRDIA QUE ADQUIRIU 
OS TERRENOS DO PAÇAL EM 
CERVEIRA 
 
 Os terrenos do Paçal, próximos do complexo assistên-
cial da Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cer-
veira, foram adquiridos, por 10 mil contos, pela Liga dos 
Amigos da Misericórdia. 
 Por lapso foi publicado, no Jornal de 5/8/2001, que 
quem comprou os terrenos foi a Santa Casa da Misericór-
dia, quando, na verdade, quem os adquiriu foi a Liga dos 
Amigos da Misericórdia. 

DECORRERAM OBRAS DE 
RESTAURO NO EDIFÍCIO DO 
CENTRO DE DIA DE COVAS 
 
 O edifício onde funciona o Centro de Dia de Covas foi 
beneficiado com obras de restauro, que decorreram por 
alguns meses. 
 Durante os trabalhos os serviços que eram prestados no 
Centro de Dia foram efectuados no salão paroquial. 
 As obras executadas no edifício onde funciona o Cen-
tro de Dia de Covas tiveram um custo de alguns milhares 
de contos. 

UMA CELEBRAÇÃO, RELIGIOSA, 
EM SOPO, DEDICADA AOS 
EMIGRANTES 
 
 Com um certo cerimonial teve lugar na Igreja Paro-
quial uma celebração religiosa dedicada aos emigrantes da 
freguesia de Sopo. 
 Presentes compatriotas que estão a trabalhar em diver-
sos países, com predominância nos Estados Unidos da 
América do Norte e na França. 

HOUVE UMA “PROCISSÃO”, 
“GAITEIRA”, EM SOPO 
 
 Por motivo da realização de obras na capela de S. 
Sebastião, na freguesia de Sopo, foi necessário retirar as 
imagens. 
 Depois, quando as obras estavam concluídas, houve o 
regresso dos Santos à capela, o que aconteceu de uma for-
ma engraçada. 
 Pessoas transportaram as imagens, ao colo, sendo 
acompanhadas, musicalmente, por um agrupamento de 
gaitas e bombos. 

ALARGADO, AOS FINS DE SEMANA, 
O FORNECIMENTO DE REFEIÇÕES 
AOS UTENTES DO CENTRO 
PAROQUIAL DE CAMPOS 
 
 Correspondendo a um anseio que desde há tempo se 
vinha desenvolvendo, o Centro Social Paroquial de Cam-
pos acaba de incluir sábados, domingos e dias equipara-
dos, nos fornecimentos de refeições, de almoço, aos uten-
tes. 
 Uma medida de grande significado social que enaltece 
todos aqueles que, naquela Instituição, pugnam por um 
apoio, cada vez melhor, aos que de apoio necessitam. 

RALLYE VILA NOVA DE CERVEIRA- 
-RALLYE DAS ARTES/VNCERVEIRA 
 
 Nos próximos dias 7 e 8 de Setembro tem lugar a 2.ª 
edição do Rallye Vila Nova de Cerveira, prova a contar 
para o Campeonato Nacional de Clássicos - Rallis 2001 e 
paralelamente o Rallye das Artes/V.N. de Cerveira 
(Concentração Turística). 
 Este evento, apoiado pela autarquia cerveirense e orga-
nizado pelo Targa Clube, tem como objectivo ser mais um 
cartaz turístico para a região do Alto Minho, contando 
para tal com a paradisíaca paisagem natural devido ao 
encontro do mar e do rio rodeados de montanha, juntando-
se a riqueza da gastronomia e a simpatia das gentes locais. 
 Espera-se que entusiastas dos rallyes e apreciadores de 
viaturas clássicas estejam em V. N. de Cerveira - Vilar de 
Mouros - Covas - Candemil - Sopo ou no Monte da Snr.ª 
da Encarnação para assistirem ao espectáculo da passagem 
das viaturas de competição. Também se espera que as 
populações locais apreciadoras do colorido e da “invasão” 
de muitos forasteiros os vão receber com simpatia e hospi-
talidade. 

C.D.U. EM PRIMEIRO LUGAR NOS 
CANDIDATOS À CÂMARA E À 
ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

     A C.D.U. foi a primeira 
força política do concelho de 
Vila Nova de Cerveira a reve-
lar os seus candidatos â 
Câmara e à Assembleia Muni-
cipal. 
     Assim, nas próximas elei-
ções autárquicas, a realizar no 
dia 16 de Dezembro, a C.D.U. 
apresenta como cabeça de lis-
ta â Câmara o médico Carlos 
Plácido de Sousa e à Assem-
bleia Municipal o funcionário 
da C.P. Zeferino Afonso Cas-
tro. 

Carlos Plácido de Sousa 
Candidato à Câmara Municipal 

Crónica da quinzena 
 

BARULHOS (SOM ELEVADO) E 
HORÁRIOS ALARGADOS DA 

DISCOTECA “INDÚSTRIA”, NA 
FREGUESIA DE LOIVO, ESTÃO A 

PERTURBAR A POPULAÇÃO 

 Na freguesia de Loivo e mais concretamente nos 
lugares da Mata-Velha e de Bouça-Vedra, os residen-
tes queixam-se das perturbações que sofrem, especial-
mente durante as noites, motivadas pelo som elevadís-
simo das aparelhagens da discoteca “Indústria”, insta-
lada naquelas zonas. 
 Afirmam os moradores, que a partir das 4 horas da 
madrugada e até ao dia já ninguém consegue descan-
sar, tal é o barulho do som da discoteca. 
 Os moradores dizem não concordar com o alarga-
mento do horário que passou das 6 para as 8 horas, 
pois se até ali já sofriam, agora são mais as horas a 
sofrer. E queixam-se que ainda há pouco tempo a dis-
coteca funcionou, num dia, até às 2 horas da tarde, o 
que para eles (população) foi um horror. Perante tudo 
isto apenas perguntamos: 
 O Decreto-Lei n.º 282/2000 (Lei do Ruído) foi feito 
para se cumprir ou as leis neste País só têm de ser 
cumpridas pelos automobilistas? 
 

José Lopes Gonçalves 

CASTELINHO (EM CERVEIRA) E 
PRAIA DA LENTA (EM LOVELHE) 
MUITO FREQUENTADOS 

 
 Dois pontos do concelho de Vila Nova de Cerveira, 
junto ao Rio Minho, que tem registado, nos últimos tem-
pos, grande presença de pessoas: 
 O Castelinho, em Cerveira, com uma presença, diária, 
desde os princípios do mês de Julho, de muitas pessoas, 
vindas, a maioria delas, de terras distantes. E a Praia da 
Lenta, na freguesia de Lovelhe, que se antes dos melhora-
mentos ali existentes já era bastante frequentada, agora 
com as novas infra-estruturas, onde sobressai o bar, tem 
tido um aumento bastante significativo de visitantes. 

MORTE DE UM OPERÁRIO 
ESPANHOL NA SEQUÊNCIA DE 
UM ACIDENTE DE TRABALHO 
OCORRIDO NAS OBRAS DO 
EDIFÍCIO HOSPITALAR 
DE CERVEIRA 

 
 Na queda de uma parede interior do edifício do Hospi-
tal da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira, na sequên-
cia das obras que ali estão a ser executadas, para a instala-
ção de uma clínica, foi atingido gravemente o operário 
espanhol Luiz Pinzão, de 37 anos, residente em Ponteve-
dra (Galiza). 
 Conduzido ao Centro de Saúde local pelos Bombeiros 
de Cerveira, foi depois para outra unidade de saúde onde 
viria a falecer. 



 Largamente anunciado pelo Jornal “Cerveira Nova” 
decorreu, no dia 26 de Agosto, na freguesia de Reboreda, 
o 13.ª Festival de Folclore. 
 Com agrupamentos de diversos pontos do País e um da 
vizinha Galiza, o certame contou com a participação de 
muito público e integrou-se no programa das festas em 
louvor de “S. Roque de Gontige”. 
 Do concelho de Vila Nova de Cerveira a presença, 
como é evidente, do Rancho Folclórico e Etnográfico de 
Reboreda (organizador) e do Rancho Folclórico Juvenil de 
Gondarém. 

PELA 13.ª VEZ REBOREDA 
TEVE FESTIVAL DE FOLCLORE 
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ESTAMOS NA INTERNET 
 

nos endereços 
 

http://cerveiranova.cjb.net 
e 

http://cerveiranova.øpi.com 

BODAS DE OURO MATRIMONIAIS 
DE UM CASAL DE VILA MEÃ 

 O casal constituído por Ilídio Bouçada Rodrigues, de 
68 anos, e Lucília Vieira da Cunha, de 70 anos, residente 
na freguesia de Vila Meã, festejou recentemente as bodas 
de ouro matrimoniais. 
 Nas comemorações de meio século de matrimónio rea-
lizou-se a celebração de uma missa e confraternização 
numa unidade hoteleira e depois na residência do casal. 
 Cerca de uma centena de pessoas participaram na festa 
(familiares e amigos) com a particularidade do único filho 
do casal e a esposa terem vindo, expressamente, dos Esta-
dos Unidos da América do Norte. 

RAMPA PARA DEFICIENTES, 
NOS CORREIOS, EM CERVEIRA, 
POR VEZES FICA TAPADA 
 
 No passeio dos Correios, em Cerveira, há uma rampa 
para utilização dos deficientes. Só que, a maior parte das 
vezes, a saída para o espaço frente ao edifício se encontra 
tapado com veículos estacionados. 
 Julgamos que uma placa indicativa poderia solucionar 
o caso. 

TÊM DECORRIDO PASSEIOS 
TURÍSTICOS NO RIO MINHO 
ENTRE CERVEIRA - VALENÇA 
 
 Da parte da manhã e da parte da tarde tem decorrido, 
no Rio Minho, entre Vila Nova de Cerveira e Valença, 
passeios turísticos. 
 Um barco, preparado para o efeito, é o meio de trans-
porte, pelas águas do rio internacional, de pessoas interes-
sadas em usufruir desses passeios fluviais. 

S. TOMÉ, EM MANGOEIRO,  
GONDARÉM, COM TRÊS DIAS 
DE FESTA E SALDO POSITIVO 
NAS SUAS CONTAS 
 
 Durante três dias (13, 14 e 15 de Agosto) tiveram 
lugar, em Mangoeiro, freguesia de Gondarém, as festivida-
des em louvor de S. Tomé. 
 As festas importaram em 1.438 contos, mas o rendi-
mento apurado foi de 1.713, pelo que se verificou um sal-
do positivo de 275 contos, valor que foi aplicado em obras 
no bar da capela. 
 A comissão agradece a ajuda de todas as pessoas, em 
especial dos emigrantes, para a realização de uns festejos 
que contaram com celebrações religiosas, actuações musi-
cais e sessões de fogo. 
 Os mordomos das festas, deste ano, foram: Manuel 
Augusto Teixeira; Américo Gonçalves Pereira; José Perei-
ra Duarte; e José Oliveira. 

FRANCISCO MADEIRA COM 
UMA EXPOSIÇÃO EM CERVEIRA 
 
 Na Rua Costa Pereira, em Vila Nova de Cerveira, 
encontra-se patente ao público, no Bar Nostrum, uma 
exposição de pintura, técnicas de marmoreado e encaústi-
ca, da autoria de Francisco Madeira. 
 Esta exposição, na sede do concelho cerveirense, teve 
início no dia 21 de Agosto.  

FUNERAL 
 
EM CERVEIRA 
 
 Para o Cemitério Municipal de Vila Nova de Cerveira 
efectuou-se o funeral de Ana Augusta Vieira, de 88 anos 
de idade. 
 A extinta faleceu na sua residência, em Mesieiro. 
 
EM SOPO 
 
 João Luís Fernandes, viúvo, de 85 anos de idade, 
residente no lugar da Espinhosa, foi a sepultar para o 
Cemitério Paroquial de Sopo. 
 
 À família de luto apresentamos condolências. 

A FEIRA DO EURO, NO DIA 16 
DE SETEMBRO, EM CAMPOS 
 
 Integrado nas comemorações do 15.º aniversário do 
Centro de Cultura de Campos realiza-se, no dia 16 de 
Setembro, com início às 14,30, a «Feira do Euro (Feira de 
Artesanato, Velharias e Produtos Locais) com transações 
em Euros». 
 As celebrações do 15.º ano de existência do Centro de 
Cultura de Campos tiveram início nos dias 1 e 2 de Setem-
bro. 

DESPISTE DE AUTOMÓVEL, EM  
SAPARDOS, CAUSOU UM FERIDO 
 
 Num despiste de automóvel, ocorrido na freguesia de 
Sapardos, ficou ferido Nuno Miguel Esteves Batista, de 24 
anos de idade. 
 Pelos Bombeiros Voluntários de Cerveira foi transpor-
tado, de ambulância, ao Centro de Saúde de Cerveira e 
depois ao Hospital Distrital de Viana do Castelo. 

JOVEM DE SOPO GRAVEMENTE 
FERIDO NUMA MÃO 
 
 Por inadvertidamente ter metido uma mão numa 
“betoneira”, ficou gravemente ferido nessa mesma mão 
Rafael Castim Branco, de 15 anos, residente no lugar da 
Igreja, na freguesia de Sopo. 
 Pelos Bombeiros Voluntários de Cerveira foi transpor-
tado ao Centro de Saúde local e depois ao Hospital de Via-
na do Castelo. 
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

FUNDADORES: 
Firmino Puga Gonçalves Costa; Germano Lopes Cantinho; Inocêncio 
José Barbosa; Jaime Artur Amado Morgado; João Novais Alves; 
José Augusto Lopes Gonçalves; José da Encarnação Ramos Pereira 
Pedreira; José Henrique Paula Ferreira da Costa; Luís Pedro Pinto 
Barbosa; Manuel Bonifácio de Portugal Marreca Gonçalves Costa; 
Manuel Puga Gonçalves Costa; e Manuel da Purificação Rodrigues. 

DEU À LUZ, DENTRO DE UM 
AUTOMÓVEL, FRENTE AO 
CENTRO DE SAÚDE DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
 
 Aconteceu o inesperado a uma parturiente, residente 
no Porto, mas que se encontrava no concelho de Cerveira. 
Acometida pelas dores de parto foi transportada, de auto-
móvel, ao Centro de Saúde local. Só que mesmo em frente 
à unidade de assistência cerveirense não teve tempo de 
sair e deu à luz no interior do veículo. 
 De imediato a mãe e o bebé foram assistidos pelo pes-
soal do Centro de Saúde de Vila Nova de Cerveira. 
Depois, por precaução, foram transportados, numa ambu-
lância dos Bombeiros Voluntários, ao Hospital de Santa 
Luzia de Viana do Castelo. 

BICICLETA DESAPARECIDA 
EM CERVEIRA 
 
 Da Avenida Heróis do Ultramar (frente à residencial 
Rainha de Gusmão), desapareceu uma bicicleta, de cor 
cinzenta, que era pertença de Bruno Pereira, empregado no 
referido estabelecimento. 
 A quem a encontrar, pedia-se o favor de comunicar ao 
próprio ou na Redacção de “Cerveira Nova”. 



Página 5 C E R V E I R A  N O V A 5-9-2001 

Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 

Pela primeira vez, desde 1978, em espaço próprio 
BIENAL DE ARTE REFORÇA  
POSICIONAMENTO CULTURAL 

          A mais importante bienal de arte 
contemporânea realizada em Portugal abriu em 
18 de Agosto as portas em Vila Nova de 
Cerveira. O certame, focalizado na “Arte, 
Tecnologia e Ciência”, foi inaugurado pelo 
Ministro da Ciência e Tecnologia, Mariano 
Gago, que nesta deslocação ao Alto Minho, 
contou com a presença do Secretário de Estado 
da Cultura, José Conde Rodrigues.  
          O acto solene, que teve lugar no Fórum 
Cultural de Cerveira ao final da tarde, foi ante-
cedido pela inauguração da Casa do Artista 
“Jaime Isidoro” e por um périplo – feito em 

comboio turístico -  pelos diversos espaços que 
albergam ateliers, instalações ou exposições da 
XI Bienal.   
          Depois da visita aos três pavilhões que 
constituem o Fórum Cultural de Cerveira, reali-
zou-se a entrega dos diplomas aos premiados da 
presente edição – o cheque será entregue na 
cerimónia de encerramento marcada para o dia 
15 de Setembro -  e assinado um protocolo de 
colaboração entre o Ministério da Cultura e a 
Associação Projecto que, em linhas gerais, con-
templa apoios específicos para a materialização 
de futuras bienais. 

Nascimento de indústria cultural na região 
          Na ocasião, o presidente da Câmara 
Municipal de Cerveira, após ter saudado os pre-
sentes e felicitado os artistas pela qualidade das 
obras expostas, observou que o grande esforço 
para melhorar o nível artístico e estrutural da 
bienal tem sido conseguido graças ao empenho 
de uma organização exemplar e das instituições 
públicas e privadas que tem acarinhado o acon-
tecimento. 
          José Manuel Carpinteira deixou bem vin-
cado que as dificuldades de finais dos oitenta e 
princípios dos noventa estão ultrapassadas e sus-

tentou que a posteridade implica a concretização 
efectiva de estruturas capazes de responder ao 
prestigio e à dimensão do certame. 
          Neste contexto, lembrou o papel aglutina-
dor que poderia ser desempenhado pelo futuro 
centro de artes (em fase de estudo prévio) e soli-
citou apoio governamental para a sua concreti-
zação que, segundo afirmou, fecharia a oferta de 
espaços culturais na localidade e contribuiria, de 
forma decisiva, para o nascimento de uma 
industria cultural na região.  

Abertura para apoiar construção do futuro centro de artes 

          O secretário de estado da cultura, José 
Conde Rodrigues, segunda personalidade a subir 
ao palco, salientou a maturidade da bienal no 
panorama artístico e cultural, destacando a noto-
riedade que tem vindo a conquistar quer em ter-
ritório nacional quer no exterior. 
          De seguida, numa clara alusão ao facto de 
o certame ser realizado pela primeira vez em 
espaço próprio, deu conta do salto qualitativo 
verificado na presente edição relativamente à 
segurança das obras e ao acolhimento dos visi-

tantes que, adiantou, encontram neste espaço um 
pólo de enriquecimento pessoal. 
          A finalizar, José Conde Rodrigues, depois 
de referir que a criação artística faz-se num cli-
ma de empatia entre o artista e o público, sosse-
gou o presidente da autarquia deixando a indica-
ção que “em eventos onde existe um forte con-
teúdo como é o caso, estamos abertos para estu-
dar outras propostas ou projectos (centro de 
artes)”. 

Maior aproximação entre artistas e científicos 
           O titular da pasta da ciência e tecnolo-
gia, Mariano Gago, começou por felicitar o exe-
cutivo municipal pela forma como olha e cuida 
da cultura e a organização pela qualidade das 
peças apresentadas e pelo programa de anima-
ção complementar. 
          No minuto seguinte, destacou o modelo e 
a capacidade organizativa da XI Bienal Interna-
cional de Arte e argumentou que é preciso esti-
mular a arte digital na rede global, defendendo, 
para isso, a materialização de iniciativas que 

preconizem esse objectivo. “Se calhar um festi-
val de arte electrónica através da Internet não 
seria má ideia” prognosticou. 
          Depois,  deu conta da importância de uma 
maior aproximação entre o artista e o cientifico: 
“Apesar do esforço em colocar a componente 
cientifica na criação artística, entendo que é fun-
damental reforçar esta parceria. Vejo peças com 
muitos movimentos mecânicos feitos com recur-
so a materiais de uso corrente. A ciência pode 
contribuir com outro tipo de materiais”. 

NOME DE ARTISTA PARA UMA 
CASA DE INSPIRAÇÃO CULTURAL 
          O descerramento da lápide da Casa do 
Artista “Jaime Isidoro”, primeiro acto oficial 
englobado na inauguração da XI Bienal Interna-
cional de Arte de Cerveira, representou um 
momento de intensidade emocional e amor à 
arte de alguém que dificilmente passaria sem o 
odor penetrante das tintas e os pincéis salpica-
dos que, pela sua mão, retractam pormenores 
naturais despidos de preconceito e a beleza da 
condição humana. 
          Esse alguém é Jaime Isidoro. Por isso, 
endereçar o seu nome à Casa do Artista é um 
acto de justiça. A ideia foi lançada na primeira 
bienal mas só agora teve honras de 
concretização. Entretanto, como afir-
mou o próprio, Cerveira tornou-se 
um roteiro obrigatório da cultura 
nacional. Que ganhará mais força 
com esta nova unidade. Isto porque 
“esta casa de trabalho e repouso” tra-
rá “maior dinamismo e mobilidade 
cultural”. 
          E passados 23 anos dessa ideia, 
eis que surge outra. Porque não fazer 
de Cerveira a Capital Europeia da 
Cultura. O olhar visionário de Jaime 
Isidoro mostra convicção. As creden-
cias são boas: persistência artística, 
acção cultural intensa, enquadramen-
to paisagístico inspirador. Querem 

mais? Estruturas físicas adequadas (com o futu-
ro centro de artes), disponibilidade da população 
para a envolvência artística e acessos facilitados 
ao norte do pais e vizinha Galiza. 
          Um cenário de optimismo e esperança a 
contrastar com algum sentido prático de Maria-
no Gago. “Não conheço o regulamento. De 
qualquer forma as localidades distinguem-se por 
serem focos de irradiação cultural e cruzarem as 
diferentes criações artísticas e não por ostenta-
rem determinado título”. Uma critica ao Porto 
2001? Não. Nem sequer isso lhe passou pela 
cabeça.   

UMA BIENAL COM MUITAS 
HISTÓRIAS PARA CONTAR   
          A bienal de arte deste ano, que terá como 
principal palco o  denominado Fórum Cultural 
de Cerveira (antigas oficinas da autarquia), 
ganhará expressividade em outros locais do 
município, designadamente, Casa do Artista, 
Galeria Projecto, Galeria da Pousada D. Dinis, 
Casa do Turismo, Escola Profissional Artística 
de Cerveira, antigo mercado municipal, estação 
do caminho de ferro e convento de S. Paio. 
          O Fórum Cultural de Cerveira alberga os 
trabalhos dos artistas convidados e as 235 obras 
colocadas a concurso nas modalidades de pintu-
ra, escultura, desenho, gravura, cerâmica, tape-
çaria, fotografia, vídeo e arte electrónica. Estas 
pertencem a 186 artistas oriundos de 23 países: 
Portugal, Alemanha, Áustria, Bélgica, Brasil, 
Cabo Verde, Canadá, Coreia, Espanha, Estados 
Unidos, França, Holanda, Islândia, Israel, Itália, 
Japão, Jugoslávia, México, Nova Zelândia, 
Polónia, Rússia, Sérvia e Venezuela. 
          Neste espaço, onde decorrerão os espectá-
culos e colóquios programados pela organiza-
ção, encontra-se igualmente patente uma exposi-
ção de instrumentos de ciência, em colaboração 
com o Museu de Física da Faculdade de Ciência 
e Tecnologia da Universidade de Coimbra, os 
ateliers de arte electrónica e uma mostra de 
arquitectos designers.  
          A escassos metros situa-se a galeria pro-

jecto que, além de albergar um atelier de foto-
grafia, terá patente ao público um conjunto 
diversificado de trabalhos da autoria de Artur 
Bual, pintor, escultor e ceramista recentemente 
falecido que participou nas primeiras bienais.  
Na Casa do Turismo decorrerá uma exposição  
promovida pela empresa “Águas do Minho e 
Lima”, na qual será feita uma abordagem sobre 
o papel da água como elemento conciliador das 
necessidades humanas e da preservação ambien-
tal. 
          Na Galeria da Pousada D. Dinis e no Con-
vento S. Paio encontra-se a exposição itinerante 
“A conspiração solar do padre Himalaya”, cons-
tituída pelos principais inventos do padre Hima-
laya e textos que complementam as imagens. Na 
Escola Profissional Artística de Cerveira reali-
zar-se-ão ateliers de serigrafia enquanto a recém 
inaugurada Casa do Artista será utilizada como 
oficina de pedra e compósitos. 
          Por sua vez, o antigo mercado municipal 
servirá para receber os participantes no atelier 
de cerâmica e a estação do caminho de ferro terá 
patente ao público uma instalação dos artistas 
convidados João Baeta e Silvia Carreira. No dia 
15 de Setembro realiza-se a cerimónia de encer-
ramento com uma homenagem ao empresário e 
mecenas das artes, Salvador Caetano. 

PRÉMIOS 
          O grande prémio bienal de Cerveira, no 
valor de 2000 contos, foi ganho pelo galego 
Xurxo Oro Claro com a obra “Escada X. 2000” 
feita em vidro e aço inox. O prémio revelação 
(500 contos) foi atribuído a Luís Melo enquanto 
o prémio Aquisição Clipóvoa, no montante de 
1000 contos, recaiu em Augusto Canedo com 
“O milagre das Rosas”. 
          Para o prémio aquisição BCP (1500 con-
tos) foi escolhido o trabalho “Tampa Net I”, de 
Acácio. No prémio aquisição “Águas do Minho 
e Lima”, avaliado em 1000 contos, o júri optou 
por dois vencedores: Rosa Ubeda com “Erro 
tecnológico” e Jaime Baptista com “Aluga-se 
chalé à beira-mar” Por fim, o prémio aquisição 

“Baviera/BMW” (2000 mil contos) que recaiu 
em sete artistas: Agostinho Santos, Américo 
Silva, Dacos, Heberlein, Heitor Figueiredo, Pau-
lo Hernani, e Virgínio Moutinho.  
          O júri de premiação foi constituído por 
Armanda Passos, pintora, José Manuel Vaz Car-
pinteira, presidente da Câmara Municipal, Jaime 
Isidoro, pintor, José Rodrigues, escultor, e 
Manuel Casal Aguiar em substituição de Antó-
nio Quadros Ferreira que, por motivos inespera-
dos, não pôde estar presente na reunião efectua-
da na sexta-feira. Esteve igualmente presente a 
representante da empresa “Águas do Minho e 
Lima”, Maria Cândida Silva Bernardes. 
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ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Av. Heróis do Ultramar, 42 – 1º 
4920-275 VNCERVEIRA 

 
Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 734 65 22 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

 

VEFA TRAVEL - Viagens e Turismo, L.da 

♦ ALUGUER DE AUTOCARROS 
♦ RESERVA DE HOTÉIS, APARTAMENTOS E ALOJA-

MENTOS TURÍSTICOS 
♦ VENDA DE PACOTES TURÍSTICOS PRÓPRIOS 
♦ ORGANIZAÇÃO DE VIAGENS DE EMPRESAS, GRU-

POS, CONGRESSOS E FEIRAS 
♦ VIAGEM DE 4 DIAS A LOURDES E CANTABRIA 

QUALIDADE E SIMPATIA AO SEU DISPOR 

Telefone 251 708 240  /  Fax 251 708 245 
Lugar de Vila Verde / 4920-112 REBOREDA (VNCerveira) 

Travel 

VENDE-SE 
OU  

TRESPASSA-SE  

RESTAURANTE E BAR INDEPENDENTE C/VISTAS S/O RIO 
MOTIVO DE SAÚDE 

FACILITA-SE O PAGAMENTO 
NA AVENIDA MARGINAL (Centro Camicentro) EM CAMINHA 

Telef. 251 79 69 12 (depois das 18 horas)  /  Telem. 91 493 21 92 

 

VILA XIQUITA 
SOCIEDADE DE MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA, L.DA 

Edifício das Finanças / Avenida Heróis do Ultramar 
4920-275 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefones: 251 794 166 e 251 792 185  /  Fax: 251 794 166 
Telemóveis: 936 407 862 e 932 671 969 

E-mail: comercial@vilaxiquita.com      /        www.vilaxiquita.com 

LIC. N.º 4079 AMI 

CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

NA LÍNGUA DAS FLORES 
 

Fala-me de amor baixinho 
Para um encontro com teus olhos nos meus 
Eleva tua suave voz da terra aos altos céus 
Só te escutarei nesse caminho 
 
Fala-me de amor mas com carinho 
Que tuas palavras subtis como o perfume 
Me levem longe do maldizer e do ciúme 
Para que meu coração não chore sozinho 
 
Fala-me de amor mas com alinho 
Não utilizes propósitos obscenos nem ateus 
Eu só escuto e pratico a lei de Deus 
Que é o meu melhor amigo e vizinho 
 
Fala-me de amor mas à moda do Minho 
Com quatro frases num simples lenço da mão 
Um grande discurso a mais bela declaração 
Perturbam minha alma de arminho 
 
Fala-me de amor diz que me amas 
Na cantante e maviosa língua das flores 
Nunca essas linguagens tão estranhas 
No meu coração despertaram amores. 
 

Maria da Conceição R. de Vasconcelos 
Paris 2000 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respectivas 
anuidades os seguintes assinantes: 
 

 Artur Azevedo Bouça, de VNCerveira; Joaquim Fer-
reira Almeida, de VNCerveira; Luís Manuel Barreto 
Sobral, de Carnaxide; Jorge Candido Soares Menezes 
Montenegro, de Rio Tinto; Armando José Amorim, de 
Lisboa; Artur Antunes, de Vila do Conde; Manuel Pereira 
Oliveira, de VNCerveira; Drª. Marie Therese Beyer Sam-
paio, de Gondarém; Junta de Freguesia de Lovelhe; Dieté-
tica Cervinatur, de VNCerveira; Alfredo Lameira Alves, 
de VNCerveira; Manuel Teixeira de Sá, de VNCerveira; 
António Constantino Silva Araújo, de Loivo; Manuel Joa-
quim Torres, de VNCerveira; Agostinho Cunha Esteves, 
de VNCerveira; Francisco Nascimento Brandão Esteves, 
do Brasil; Armando Isidro Pereira Gomes, de VNCerveira; 
João Luís Fernandes, do Canadá; D. Maria Emília Gonçal-
ves Amorim, de Lovelhe; Joaquim José Martins, de Love-
lhe; Luís Donato Rodrigues, de Valença; Damião Alves 
Reina, da Póvoa de Varzim; D. Maria Alice Fiúza, dos 
EEUU; Américo Pereira Araújo, de Lovelhe; Fernando 
Pires Freire, de Campos; Multivária – Estudos de Merca-
do, L.da, de Lisboa; Francisco Manuel Martins Madeira, 
de Lovelhe; Manuel Ernesto Garcia Monteiro, de VNCer-
veira; Manuel Purificação Elísio Bouça, de VNCerveira; 
D. Maria Cerqueira Araújo, de Gondarém; D. Maria Alves 
Amâncio, da França; Artur António Conde, da França; 
Luís Henrique Barbosa Paula Ferreira da Costa, do Porto; 
Gil Costa Malheiro, de Nogueira; Manuel Afonso Rebelo, 
de VNCerveira; Diamantino Nascimento Marinho, de Cor-
nes; Mário Rocha Pereira, de Loivo; José António Amo-
rim Conde, de Gondarém; José Lebrão Martins, de Sopo; 
João Lourenço Abreu Enes do Rego, de Sopo; Jeremias 
Rodrigues Pinto, de Lovelhe; João Luís Lara Fernandes, 
de Campos; Maximino José Araújo, de Gondarém; Jean 
Pierre Gomes Esmeriz, da França; Mário Joaquim Pereira, 
do Canadá; Leonardo Pereira, do Canadá; Napoleão 
Augusto Silva Rodrigues, de VNCerveira; e Óscar Barros, 
de Ponte de Lima. 
 

A todos estes nossos fiéis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de 
manutenção desta publicação, pedimo-lhes que se certifi-
quem da data de vencimento aposta na etiqueta de endere-
çamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda a 
cordialidade. 

Solidariedade com 
“Cerveira Nova” 
 
 Ajudas suplementares dadas por assinan-
tes e amigos, a quem manifestamos publica-
mente o nosso sincero agradecimento: 
 
 José Joaquim Afonso Torres, do Canadá, com 1.000
$00; Gaspar Pereira Dantas, de Sopo, com 500$00; José 
Castro Rocha, de Lisboa, com 500$00; Rui Acácio Caldas 
Silva, de Lisboa, com 1.000$00; Artur Carvalho, de 
Nogueira, com 1.000$00; José Carlos Gonçalves Almeida, 
de Campos, com 500$00; José Maria Encarnação Gomes, 
de VNCerveira, com 500$00; Júlio Rodrigues Álvaro, de 
VNCerveira, com 500$00; Aníbal Ferreira Patusca, de 
Campos, com 500$00; Avelino Joaquim Gonçalves Amo-
rim, de VNCerveira, com 500$00; José Moreira, de 
Covas, com 500$00; Raul Fernando Gonçalves Gomes, da 
Parede, com 500$00; D. Maria das Dores Barbosa A. Vas-
concelos, de VNCerveira, com 500$00; Anónimo, de Vila 
do Conde, com 500$00; Artur António Conde, da França, 
com 500$00; D. Maria Dores Silva Gomes, do Porto, com 
1.500$00; Restaurante Kalunga, de Gondarém, com 1.500
$00; Luís Guerreiro Pinto Cacais, do Brasil, com 500$00; 
Anónimo, do Canadá, com 500$00; João Amorim Gomes, 
da França, com 500$00; Leonel Seabra, de Lisboa, com 
2.000$00; José Carlos Amorim, dos Estados Unidos, com 
1.000$00; D. Emília Costa, da França, com 500$00; Jaime 
Cunha Gonçalves, da França, com 2.500$00; Mário Sousa 
Gomes, da França, com 2.500$00; D. Aida Conceição 
Venceslau Crespo Martins, de Almada, com 1.000$00; 
José Júlio Alves Gonçalves, de Lisboa, com 500$00; 
António Barros Dias, do Canadá, com 500$00; D. Helena 
Maria Vaz P. Cabral Barros, de Espinho, com 500$00; 
João Alves Salgueiro, da França, com 500$00; António 
Rodrigues Leal, do Cacém, com 500$00; João Batista Sil-
va Gonçalves, da França, com 500$00; Adérito José Dan-
tas Vaz, da França, com 500$00; D. Maria Manuela Oli-
veira, de VNCerveira, com 500$00; Eurico João Gonçal-
ves, da França, com 500$00; António Augusto Valente, da 
França, com 1.000$00; José Ferreira, da França, com 500
$00; Aristides Pereira, dos Estados Unidos, com 5.000
$00; José Monteiro Gomes, da França, com 500$00; José 
Aníbal Gonçalves, da França, com 500$00; Alfredo Lages, 
da França, com 1.000$00; Álvaro António Espinheira 
Gonçalves, da França, com 900$00; Américo Pereira, da 
França, com 2.000$00; Manuel Georgino Gomes Esmeriz, 
da França, com 500$00; João Manuel Pereira Dantas, da 
França, com 2.000$00; Dinis Jorge Pereira, da Amadora, 
com 500$00; José Abílio Lopes, da França, com 2.500
$00; D. Maria Rosa Barbosa Cunha Mendes, de Lisboa, 
com 1.000$00; Manuel Joaquim Ranhado Gomes, da 
França, com 500$00; António Barros Dias, do Canadá, 
com 5.000$00; José Maria Afonso, de Lisboa, com 1.500
$00; Armando José Amorim, de Lisboa, com 1.000$00; D. 
Helena Maria Vaz de P. Cabral Barros, de Espinho, com 
500$00; Jorge de Menezes Montenegro, de Rio Tinto, 
com 500$00. 

Grupo UTUTU/eARTH apresentou 
 

ESPECTÁCULO DIGITAL 
INTERACTIVO QUE ANIMOU 

PÚBLICO DA XI BIENAL 
 

 O Pavilhão 3 do Fórum Cultural de Cerveira (um dos 
núcleos onde está a decorrer a XI Bienal Internacional de 
Arte) foi palco de um espectáculo inédito. 
 Tratou-se de um projecto digital interactivo que envol-
veu a colaboração de artistas da R2001, de outros artistas 
presentes no certame, bem como do público que ali acor-
reu. 
 Assim, UTUTU/eARTH foi construído e apresentado 
através de projecções on-line e off-line e os resultados vis-
tos em dois painéis colocados no Pavilhão. 
 Segundo o grupo, o objectivo do espectáculo foi fazer 
“sentir, ou confirmar, a relação entre metamorfose e 
comunicação. Ambas fazendo parte do lugar da exposi-
ção”. Tal consegue-se, por exemplo, através da elaboração 
de um simples desenho. 
 Aos participantes on-line foi pedido para fazerem um 
desenho “de qualquer coisa que desejassem transformar 
numa imagem. Considerando cada desenho como um 
modelo individual de informação, foi apresentado cada um 
deles sequencialmente: uma projecção horizontal da infor-
mação com a metamorfose resultante”. 
 Tratou-se, portanto, de um “trabalho artístico em cres-
cimento”. 

CAMPEONATO NACIONAL DE 
FUTEBOL DA 3.ª DIVISÃO 

 

(SÉRIE A) - 1.ª JORNADA - RESULTADOS 
 

 Ronfe, 4 - Vianense, 1; Monção, 2 - Merelinense, 2; 
Fafe, 1 - Maria da Fonte, 2; Macedo Cavaleiros, 1 - Limia-
nos, 0; Valpaços, 1 - Montalegre, 2; Vilaverdense, 1 - Val-
devez, 1; Águias da Graça, 1 - Valenciano, 2; Fão, 3 - 
Amares, 1; e Terras de Bouro, 1 - Pevidém, 0. 
 

CLASSIFICAÇÃO 
 

 Valenciano, Maria da Fonte, Montalegre, Macedo de 
Cavaleiros, Terras de Bouro, 3 pontos; Merelinense, Val-
devez, Monção e Vilaverdense, 1 ponto; Fafe, Valpaços, 
Águias da Graça, Pevidém, Limianos, Amares e Vianense, 
0 pontos. 
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VILA NOVA DE CERVEIRA 
Mais de 90% das empresas são do país vizinho 

Zona Industrial atrai investidores espanhóis 
Através de condições especiais concedidas aos 
empresários que se instalaram na Zona 
Industrial do concelho, a autarquia 
cerveirense assumiu, claramente, uma aposta 
na área industrial. Salvaguardou, no entanto, 
a qualidade ambiental, uma vez que, segundo 
o presidente da Câmara, o regulamento 
municipal não permite a instalação de 
unidades fabris poluidoras. 
A estratégia política de baixar as tarifas e 
eliminar as taxas revela-se bem sucedida: a 
taxa de ocupação nos dois pólos (com uma 
área total de 550 mil metros quadrados) é 
actualmente de 100%. É de realçar que 90% da 
ocupação é de empresas espanholas que 
encontraram em Vila Nova de Cerveira um 
excelente trampolim para os dois mercados: 
Portugal e Espanha. 

CATARINA JESUS 
 

 A zona industrial de 
Vila Nova de Cerveira 
encontra-se dividida em 
dois pólos, com uma área 
total de 550 mil metros 
quadrados. Segundo nos 
informa o vereador do 
Desenvolvimento e Trans-
portes da Câmara Munici-
pal, a taxa de ocupação é 
actualmente de 100%. A 
estratégia adoptada pela 
autarquia, baseada na políti-
ca de taxas e tarifas incenti-

vadora à fixação das empre-
sas, revela-se assim bem 
sucedida. 
 O primeiro pólo indus-
trial do concelho, com 250 
mil metros quadrados, foi 
criado em 1989. Em 1993, 
foi criado o segundo pólo, 
com 300 mil metros qua-
drados, que actualmente 
está a ser ampliado por um 
promotor privado em mais 
500 mil metros quadrados. 
Fernando Venade refere 
que, paralelamente aos pre-
ços praticados na venda do 

terreno (entre 75 e 750$), 
as empresas beneficiaram 
ainda de isenção de taxas, 
que representam um custo 
entre os mil e 5000 contos. 
 Estas condições revela-
ram-se particularmente 
apelativas para os empre-
sários espanhóis que repre-
sentam 90% do total de 
meia centena de empresas 
instaladas. 
 Fernando Venade 
salienta que a zona indus-
trial de Vila Nova de Cer-
veira beneficia de excelen-
tes acessibilidades e infra-
estruturas de abastecimen-
to de água e saneamento, 
rede de electricidade e 
telecomunicações.  O 
vereador do desenvolvi-
mento adianta que está em 
projecção uma ETAR e, 
em parceria com a AIMi-
nho, uma área social, que 
poderá vir a integrar salas 
de formação, cantina 
comum e infantário (as 
valências não estão ainda 
definidas). 
 A zona industrial 
emprega actualmente cerca 
de 2000 pessoas. Se consi-
derarmos o número de 

habitantes de Vila Nova de 
Cerveira (na ordem das 
9000 pessoas), a activida-
de industrial adquire uma 
importância muito signifi-
cativa. O regulamento 
municipal não permite a 
instalação de unidades 

fabris poluidoras, o que de 
alguma forma garante a 
manutenção da qualidade 
de vida do concelho. Entre 
as empresas instaladas nes-
ta Zona Industrial, as áreas 
de componentes para a 
indústria automóvel, o sec-

tor têxtil e mármores e gra-
nitos assumem particular 
importância, quer em volu-
me de facturação, quer em 
número de trabalhadores. 
 

In - Vida Económica 
3/8/2001 

EMPRESA ACTIVIDADE N.º TRABALHADORES 

Grupo Antolin Lusitânia Comp. Automóveis 300 
Dalphimetal Volantes e Airbags 170 
Gestamp Portugal Estampagens 133 
Pralisa Peixe Congelado 130 
Estaleiros do Atlântico Barcos de Recreio 75 
Fundilusa Fundição de metais n/ferrosos 67 
Tintex Tinturaria 65 
Supra Indústria Têxtil Embarcações Pneumáticas 60 
Praiexpor Guarda-sóis 50 
Galaica Portuguesa Granitos Transformação de Granitos 45 
Rusticasa Carpintaria Mecânica 40 
Portovales Calças de homem 31 
Cutelaria Ibérica Cutelaria 21 
Ilhapor Linhas de Veios 20 
Transcarp Transportes de mercadorias 20 
*Critério: n.º de trabalhadores  Fonte: Câmara Municipal 

AS 15 MAIORES EMPRESAS NA ZONA INDUSTRIAL DE CERVEIRA* 

Carta ao director 
 
Ex.mo Senhor 
Director do Jornal “Cerveira Nova” 
 
RESCALDO DAS FESTAS DO CONCELHO 
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 
 Decorreram com extraordinário brilho as tradicionais 
Festas do Concelho em honra do Glorioso Mártir S. 
Sebastião. A “Vila das Artes” recebeu com galhardia e de 
braços abertos, milhares de visitantes. As ornamentações 
apresentaram-se simples, mas muito bonitas. As ilumina-
ções, também muito atraentes, ofereceram, de noite, um 
belo e maravilhoso efeito. Porém, se o histórico monu-
mento, existente no Largo do Terreiro, também se encon-
trasse iluminado como nos anos anteriores, esse Largo 
proporcionaria aos visitantes outro ar festivo e tornar-se-ia 
mais acolhedor e  com mais graciosidade. Verificou-se 
ainda que, o Arco colocado na Rua Martins Vicente, pró-
ximo à E.N. 13, embora tivesse as respectivas lâmpadas, o 
certo, porém, é que as mesmas, por muito estranho que 
pareça, mantiveram-se sempre apagadas durante os dias 
festivos. 
 A majestosa procissão, que se realizou com grande 
devoção e muito acompanhamento de fiéis, constituiu uma 
grandiosa manifestação de fé e religiosidade. Terminaram 
em beleza e apoteoticamente as deslumbrantes festas do 
concelho com os maravilhosos fogos de artifício e do ar, 
que estiveram brilhantes e espectaculares. Muitos foram os 
visitantes, nomeadamente espanhóis, que se deslocaram 
até Vila Nova de Cerveira, não só para assistirem a estas 
aliciantes festas do concelho, como também para admira-
rem a extraordinária beleza panorâmica que se desfruta no 
alto do monte da Senhora da Encarnação. 
 De registar o serviço impecável prestado pela G.N.R. 
desta vila, que permitiu não haver problemas no trânsito 
durante esses dias festivos. Parabéns à incansável Comis-
são das Festas, composta por um excelente grupo de 
“jovens”, todos cheios de boa vontade e bairrismo, e às 
respectivas Zeladoras que, não se poupando a esforços e 
sacrifícios, trabalharam afanosamente para que as mesmas 
resultassem brilhantes e apoteóticas. À nova Comissão das 
Festas do concelho para o próximo ano de 2002 desejamos 
as maiores felicidades com os desejos de um mandato 
coroado com muito êxito. 
 

Vila Nova de Cerveira, 21 de Agosto de 2001 
 

Gaspar Lopes Viana  

 Vila Nova de Cerveira tem como 
símbolo o cervo, bem colocado no 
monte que se sobrepõe à Vila. Fica 
bem este símbolo que, na antiguidade, 
é muitas vezes comparado à árvore da 
vida. Simboliza a fecundidade, os rit-
mos de crescimento, os renascimentos. 
Também encontramos estes valores 
tanto nos ornamentos dos baptistérios 
cristãos, como nas tradições muçulma-
nas, altaicas, maias e dos Índios Pue-
blo. O cervo é uma imagem arcaica da 
renovação cíclica. 
 Cervo (gamo, gazela) por certo que 
por aquelas paragens teve a sua liber-
dade em tempo já remoto. Hoje talvez 
exista no Parque da Peneda-Gerês 
(Reserva Natural e Nacional). 

 Noutras tradições, o cervo aparece 
como mediador entre o céu e a terra, 
como o símbolo do sol nascente e que 
sobe para o seu zénite. Um dia apare-
ceu uma cruz entre os seus chifres e 
tornou-se a imagem de Cristo, o sím-
bolo do dom místico, da revelação sal-
vífica. Mensageiro divino, ele perten-
ce, então, a essa cadeia de símbolos 
que vemos muitas vezes ligados entre 
si: a árvore da vida, os cornos, a cruz. 
 E também um símbolo da velocida-
de, mas outrossim, de temor. Animal 
consagrado, na Antiguidade Clássica, a 
DIANA (ARTÉMIS); as gazelas de 
Benares (símbolos do primeiro Ser-
mão) também são cervos; a força do 
cervo selvagem é a força do ensina-
mento e da Ascese do Senhor, que se 
espalha com a rapidez de um corcel, e 
que não deixa de inspirar, pelas suas 
dificuldades, um certo temor. 
 Também existe o cervo de ouro 
que se encontra nas lendas camboja-
nas, mas o carácter solar do animal 
aparece sob um aspecto maléfico. 
Como acontece muitas vezes, o animal 
solar é relacionado com a seca; é pre-
ciso, para obter a chuva, matar o cer-
vo, e é esse o objectivo da dança do 
trote, tão popular no Camboja, princi-
palmente na região de Angkor. Nou-
tras regiões, acrescenta-se a isso que a 
penetração do cervo numa aldeia, 
anuncia um incêndio e obriga a popu-
lação a abandonar os lugares. 
 Hoje, o cervo de Cerveira, bem lá 
no alto do monte, pode anunciar 
“incêndios”, uma vez que os montes 
que o rodeiam estão agora pelados, 
secos, são símbolo da seca, mas tão 

somente, símbolo do fogo, quiçá de 
mão traidora. 
 Infelizmente já não há cervos em 
Cerveira, mas ficou na história a sua 
existência. Ele tem a particularidade de 
colocar as suas patas traseiras nas mar-
cas das suas patas da frente, o que sim-
bolizaria a maneira pela qual devería-
mos seguir o caminho dos antepassa-
dos: aqui tocamos o símbolo da caça. 
 Na iconografia mitológica greco-
romana, os cervos são atrelados ao car-
ro da deusa Artémis, que os conduz 
com rédeas de ouro.  Certamente 
devem esse privilégio à sua agilidade. 
 Um claro indício da importância do 
cervo na simbologia céltica é a relativa 
frequência da sua aparição na icono-
grafia ou na lenda. Tal como a rena e o 
cabrito montês, o cervo parece ter 
desempenhado um papel de psicopom-
po nalgumas tradições europeias, prin-
cipalmente entre os Celtas: existem 
figuras na antiguidade,  cosidas numa 
pele de cervo. 
 Orígenes compara Cristo a uma 
gazela segundo a “theoria”, e um cer-
vo, segundo as suas obras (a praxis). 
(Cântico dos Cânticos). Os Hebreus 
comparam-no a um grande carneiro, 
ou melhor, a um bode selvagem.  
 Simboliza a rapidez, os saltos. Ele 
simboliza o Mercúrio, o Espírito. 
 Bem podem os cerveirenses ter 
orgulho no símbolo que têm, pois é 
ainda o cervo que significa a prontidão 
da acção. Serão assim as gentes de 
Vila Nova de Cerveira? Supomos que 
sim. 

Lima Barreto 
In - “A Aurora do Lima”, de 27/7/01 

O CERVO DE CERVEIRA 

O Cervo - V. N. de Cerveira 
Escultura de José Rodrigues 



A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 Porque pela graça sois salvos, por meio da fé; e isto não vem de vós; é dom de Deus. Não vem das obras, para que nin-
guém se glorie. Porque somos feitura sua, criados em Cristo Jesus para as boas obras, as quais Deus preparou para que 
andássemos nelas. Efésios 2:8-10. 

 

COMENTÁRIO 319 
SALVAÇÃO PELA GRAÇA 
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Leia, assine e divulgue 
“Cerveira Nova” 

 Deus não se esquece das nossas boas obras, que são fei-
tas em nome do Senhor. Não somos salvos pelas nossas 
boas obras, conforme a Palavra de Deus nos ensina. Os que 
são salvos são-no pela graça de Deus, mediante a sua fé na 
obra de Jesus na cruz e na Sua ressurreição. Mas quando os 
crentes fazem alguma coisa pela Sua obra e pelos seus 
irmãos, Deus não esquece. Deus não é como o homem. 
Grandes heróis do passado foram esquecidos e rejeitados 
pelo povo. Até o próprio Jesus, que entrou triunfalmente em 
Jerusalém com o povo a clamar: - Hosana ao Filho de 
David; bendito o que vem em nome do Senhor. Hosana nas 
alturas! Infelizmente as pessoas são assim, mas Deus não. 
Ele lembra-se e nunca esquece. Deus vê e conhece o amor, 
a fé e o sacrifício das boas obras que os Seus filhos fazem. 
 Lembremo-nos do apóstolo Pedro depois dele ter nega-
do que conhecia Jesus, e ele assumiu essa atitude para sal-
var a sua vida. Quando Jesus ressuscitou da morte e apare-
ceu a Pedro, Jesus perguntou-lhe se ele O amava. Ao que 
Pedro respondeu: - Tu sabes todas as coisas. Tu sabes que 
eu te amo. 
 Quando pecamos, também podemos dizer: - Ó Deus, 
perdoa-me; Tu sabes que eu Te amo e quero fazer o melhor 
para Ti. E Deus não esquece o nosso desejo de O servir 
melhor. Ele lembra-se dos motivos dos nossos corações. 
Esquecemo-nos muitas vezes que os homens e as mulheres 
são seres muito frágeis. Até mesmo quando queremos fazer 
o bem por vezes fazemos o mal. Os filhos de Deus são ten-
tados e provocados, e muitas vezes falham. Mas, graças a 

Deus, Ele é bom e conhece os nossos corações. Ele sabe 
que somos pó e está sempre pronto, quando vamos a Ele 
com arrependimento, para perdoar os nossos pecados. Ele 
lembra-se das nossas boas obras e abençoar-nos-á naquele 
dia glorioso do julgamento de Cristo, quando Ele nos der o 
galardão por essas obras praticadas em Seu nome. 
 Há certas religiões que ensinam que há sofrimento 
depois da morte mesmo para os seus seguidores, mas que 
depois de muito sofrimento serão purificados para entrarem 
no Céu. A verdade, porém, é que ninguém pode entrar no 
Céu por ter sofrido pelos seus pecados. Só os que crêem 
que Jesus sofreu pelos seus pecados e O aceitam como seu 
Salvador podem entrar no Céu. 
 Deus lembra-se que mesmo tendo o Espírito Santo 
vivendo em si, o crente continua a ter o velho homem, ou a 
velha natureza. O Senhor sabe da luta que se trava em nós 
entre o Seu Espírito e a nossa velha natureza. Diz em 
Romanos, Capítulo 7 e verso 15: O que faço, não o aprovo; 
pois o que quero, isso não faço, mas, o que aborreço, isso 
faço... De maneira que, agora, já não sou eu que faço isto, 
mas o pecado que habita em mim. Porque eu sei que em 
mim, isto é, na minha carne, não habita bem algum; e com 
efeito, o querer está em mim, mas não consigo realizar o 
bem. Porque não faço o bem que quero, mas, o mal que não 
quero esse faço. Segundo o homem interior tenho prazer na 
lei de Deus. Mas vejo nos meus membros outra lei que 
batalha contra a lei do meu entendimento, e me prende 
debaixo da lei do pecado, que está nos meus membros. 

Miserável homem que eu sou! Quem me livrará do corpo 
desta morte? Dou graças a Deus, por Jesus Cristo, nosso 
Senhor. 
 Em Hebreus 12:1 nos aconselha: Portanto nós, também, 
pois que estamos rodeados de uma tão grande nuvem de 
testemunhas, deixamos todo o embaraço, e o pecado que 
tão de perto nos rodeia, e corramos com paciência a carreira 
que nos está proposta. Está correndo o caminho e seguindo 
a Cristo? Pense nestas palavras, prezado leitor. 
 

IMPORTANTE AVISO 
 

     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, sente 
em seu coração prosseguir este caminho, que não é outro na 
verdade em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como seu Salva-
dor pessoal, e está decidido nesta caminhada terrestre, pode 
contactar o Pastor Eugénio Araújo - ASSEMBLEIA DE 
DEUS, pelo telefone 258 721 982, nosso representante em 
Caminha, Cerveira, etc..  
 
 Se desejar, pode visitar o nosso web site na Internet: 
www.igrejaemanuel.com 
 
 Ou escrever para: 
 ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
 14, Connecticut Ave. 
 BAY SHORE – NY 11706 
 U.S.A. 

Vila Nova de Cerveira 
 

ANA AUGUSTA VIEIRA 
 

AGRADECIMENTO 
 

      Seu filho, nora e 
demais família, muito 
sensibilizados, vêm, por 
este ÚNICO MEIO, agra-
decer a todas as pessoas 
que assistiram ao funeral 
do seu ente querido, bem 
como àquelas que, por 
qualquer outra forma, os 
acompanharam na sua 
dor. 
      Igualmente agradecem 
a todos quantos se digna-

ram participar na Missa do 7.º Dia. 
 
 Vila Nova de Cerveira, 24 de Agosto de 2001 
 

A FAMÍLIA 

CLUBE CELTAS DO MINHO 
 

“TRILHO ENTRE RIBEIROS” 
 

 No dia 25 de Agosto o Clube Celtas do Minho realizou 
uma marcha, denominada “Trilho Entre Ribeiros”. Esta 
marcha teve início na Igreja de Castro Laboreiro, pelas 
9:30 horas, e teve uma distância de 8 km. 
 Este percurso pedestre denomina-se “Entre Ribeiros” 
por nos levar a caminhar num dos lugares mais recônditos 
e singulares do Parque Nacional da Peneda-Gerês, na bela 
região de Castro Laboreiro, mais precisamente nos lugares 
castrejos de Ribeiro de Cima e Ribeiro de Baixo. 
 Trata-se de um percurso de elevado interesse paisagís-
tico, pois o vale do rio Laboreiro, abrindo-se em direcção 
à Gavieira, permite observar paisagens únicas de beleza 
singular, onde a componente humana se encontra em per-
feita harmonia com a natureza. Estas povoações incrusta-
das no meio de uma serra com fortes declives, inóspita, 
permitiu que se encontrassem longe dos olhares dos turis-
tas até há bem pouco tempo. Constituindo, por isso, um 
importante percurso para qualquer amante da natureza e da 
identidade local das comunidades rurais de montanha. 

“AS AVES DE RAPINA” 
 

MAIS UM LIVRO DE VERSOS DO 
POETA JOÃO FONTES 

 
     Depois de ter 
publicado, em 1998, 
o livro de versos “O 
Triângulo da Menti-
ra” (esgotado), o 
poeta João Fontes, 
com residência em 
Vilar de Mouros, 
acaba de editar mais 
um livro de poesia 
intitulado “As Aves 
de Rapina”. 
      Dos versos de 
João Fontes, que já 
tem colaborado no 
Jornal “Cerveira 
Nova”, disse um dia 
o saudoso poeta 
Egas de Bastos: 
«São belos e doces, 

acutilantes, atingem-nos o ser; o coração ou se pode dizer; 
nos tocam o pensamento». 

SOL, PRAIA, FÉRIAS, 
TEMPOS LIVRES 

 
NATURALMENTE - IPJ 

 
 As férias chegaram, com elas o Sol, o calor, a praia, a 
possibilidade de fazer novas amizades, de viver novas 
experiências, e, naturalmente, de procurar o IPJ - Instituto 
Português da Juventude para ajudar na ocupação saudável 
dos tempos livres. 
 Só no distrito de Viana do Castelo são 1300 os jovens 
que procuraram o IPJ e obtiveram resposta no âmbito do 
programa OTL - Ocupação de Tempos Livres. Os 1300 
jovens envolvidos em 179 projectos espalhados por todo o 
distrito, estão a usufruir do merecido prazer proporcionado 
pelas férias escolares, ao mesmo tempo que tem a possibi-
lidade de contactar de forma experimental com algumas 
actividades profissionais e de desenvolver a sua capacida-
de de intervenção e participação social. 
 Para o Verão de 2001, no âmbito deste programa, o IPJ 
elegeu o ambiente como a sua grande área de intervenção, 
nomeadamente a prevenção de fogos florestais e a limpeza 
de praias. Tendo o distrito de Viana do Castelo apenas 2 
concelhos no litoral, estão a decorrer 27 projectos nas 
praias, com o objectivo der informar e sensibilizar os uten-
tes para a necessidade da conservação do litoral, mais con-
cretamente sobre a necessidade de conservação dos ecos-
sistemas dunares, fauna e flora associadas. Na prevenção 
de fogos florestais, estão envolvidos 131 jovens em 14 
projectos. 
 É com muita satisfação que a Delegação Regional do 
IPJ de Viana do Castelo constata o grande número de 
jovens que participaram voluntariamente num programa, 
cujo objectivo fundamental é a contribuição para um pro-
jecto global de protecção ambiental do seu próprio país. 
 Paralelamente ao OTL de Verão, decorre, desde Abril 
até Dezembro de 2001, o OTL de Longa Duração que 
envolve 122 jovens em 92 projectos nas mais diversas 
áreas de intervenção, nomeadamente ambiente e/ou pro-
tecção civil, saúde, apoio a idosos e/ou crianças, cultura e/
ou património, combate à exclusão social e outras de reco-
nhecido interesse social. 
 

IPJ - Instituto Português da Juventude 

OS ATRASOS DE 
“CERVEIRA NOVA” 

EM FRANÇA E NA AMÉRICA 
 

 Bastantes assinantes de “Cerveira Nova”, especialmen-
te emigrantes em França e nos Estados Unidos da América 
do Norte, têm feito reclamações, na redacção do jornal, 
dizendo que, por vezes, recebem o jornal com muito atraso 
e que até tem acontecido, a alguns, receberem dois núme-
ros (5 e 20 de cada mês) ao mesmo tempo. 
 Temos a informação que desde há bastante tempo os 
jornais vão para os correios portugueses,  sensivelmente 
no dia certo e a sua entrega também é toda feita ao mesmo 
tempo. 
 Portanto, se há atrasos ou trocas, isso deverá acontecer 
devido a anomalias de distribuição dos correios dos países 
onde os emigrantes cerveirenses se encontram. 

CERVEIRA NOVA 
O SEU JORNAL / O SEU AMIGO 



Página 9 C E R V E I R A  N O V A 5-9-2001 

CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 

FILMES EM EXIBIÇÃO 
Dias 7, 8 e 9 de Setembro 

LARA CROFT: TOMB RAIDER 
(Maiores de 12 anos) 

Dias 14, 15 e 16 de Setembro 
PEARL HARBOR 

(Maiores de 12 anos) 
21, 22 e 23 de Setembro 

DR. DOLITTLE 2 
(Maiores de 12 anos) 

28, 29 e 30 de Setembro 
ABANDONADA 
(Maiores de 12 anos) 

 

Horário das sessões: 
Sextas, Sábados e Domingos: 22h00 

FREGUESIA DE MENTRESTIDO 
“O COMÉRCIO E A INDÚSTRIA EM 
MEADOS DO SÉCULO PASSADO” 

 
Verifica-se nesta freguesia o negócio dos bens 

essenciais para sobreviver: a venda de gado vivo e da 
madeira, ambos sendo uma generosa fonte de receita 
daqueles que viviam da agricultura, pois criavam os ani-
mais, que para além de fazerem parte das lides no campo, 
eram vendidos para o açougue. No que respeita apenas à 
madeira, esta, era mondada pelas melhores árvores 
(pinheiro, eucalipto e carvalho) e vendida para madeira e 
lenha para o lume. 
 Em meados do século passado, a freguesia de Mentres-
tido deste concelho, registou os seguintes comerciantes e 
industriais (ordem alfabética), no período aproximada-
mente compreendido entre os anos de 1937 e 1950: 
 
 Abílio Alves Pereira - Negociante de vinhos -; ** 
 Alcindo Gonçalves Pereira - Mercearia e vinhos - 1946 
a 1950; * 
 Alípio de Melo - Mercearia - 1938 a 1950; *  
 Anibal de Melo - Mercearia - 1938 a 1942; 
 António Gomes de Barros - Moagem - 1947 a 1950; * 
 António Gonçalves Costa - Mercearia e vinhos-1950; * 
 Arlindo Gonçalves Pereira - Venda de vinhos e mer-
cearia - 1945 a 1950; * 
 Armando Francisco Gomes - Empresário de corte de 
madeira / Aparelhador de madeira - 1943 a 1950; * 
 Armando F. Gomes - Neg. de cal, sal, petróleo, etc. / 
Moagem - 1947 a 1950; * 
 Aurora Alves - Serração de madeira - 1949 a 1950; * 
 David Correia - Empresário de corte de madeira - 1942 
a 1950; * 
 Fernando Francisco Gomes - Empresário de corte de 
madeira - 1946; 
 Francisco Gomes - Negociante de gado vivo -; ** 
 João António de Castro - Oficina de tamancos - 1948 a 
1950; * 
 João Fernandes - Funerária - 1940 a 1949; 
 João Fernandes Júnior - Vinhos, mercearia e funerária 
- 1947 a 1950; * 
 João Manuel Lopes - Serração de madeira - 1943 a 
1947; 
 Joaquim Esteves - Empr. corte de madeira / Venda de 
vinhos - 1943 a 1950; * 
 Joaquim Gonçalves da Cruz - Negociante de gado vivo 
-; ** 
 José Brandão - Oficina de tamancos e de sapataria - 
1941 a 1950; * 
 José Manuel Gomes - Negociante de gado vivo -; ** 
 José Maria Brandão Esteves - Oficina de tamancos e   / 
Empresário corte de madeira - 1947 a 1950; *../ Negocian-
te de adubos - ** 
 Júlio de Abreu e Melo - Empresário de madeiras - 
1947 a 1948;  
 Justino Gomes - Mercador de gado vivo - 1942 a 1947; 
 Manuel Esteves - Negociante de gado vivo -; ** 
 
    * - E anos seguintes 
    ** - Após o ano de 1950 
 

MAGALHÃES COSTA / 2000 

UMA CARTA VIA CERVEIRA DURANTE A 
SEGUNDA GRANDE GUERRA 

 Conheci-o bem. Era meu familiar. 
Ganhou muito dinheiro a contraben-
dear mas o seu feitio desprendido, as 
suas anárquicas emoções, a manta de 
retalhos de que eram feitos os seus 
actos, contribuíram para malbaratar os 
milhares que arrecadou. Muitos anos 
mais tarde, reformado destas autênti-
cas aventuras, vivia de recordações. E 
quantos casos me contou! 
 Este que lhes vou narrar, embora 
lhes pareça ficção, não é. 
 Uma das muitas aventuras em que 
se meteu decorreu durante a 2.ª Guer-
ra. Decorria, quanto me lembro o ano 
de 1943, aí pelo mês de Agosto. Visi-
tou-o um senhor muito bem posto, 
conduzindo um belo carro “Buick”. 
 Solicitou ao meu tio, por sinal resi-
dente a dois passos de Espanha, que 
fosse portador duma carta a entregar 
algures naquele país, carta essa que 
deveria ir buscar ao Porto. Pagar-lhe-
iam trinta contos! 
 Nado e criado nesta região do Alto 
Minho, tu cá tu lá com ambas as mar-
gens do rio Minho e com as suas 
águas, extraordinário conhecedor de 
todos os atalhos, de ambos os lados, 
por onde se movimentava como se em 
sua casa estivesse, nadando como um 
peixe, relacionado com todo o tipo de 
pessoas, insinuava-se com facilidade 
em todos os meios. Possuía uma figu-
ra física hercúlea. 
 Nesse tempo de guerra, como já no 
da civil de Espanha, este era o tipo de 
“contrabando” para que era solicitado. 
Dizia-se, até, que era agente secreto e 
agente duplo! Procuravam-no de 
ambos os lados da fronteira para os 
seus “serviços”, isto é, transmitisse 
“recados”, uns orais, outros escritos. 
Pagavam-lhe principescamente. Tam-

bém havia ligações com o contraban-
do do volfro. 
 Uns e outros ameaçavam-no caso 
se decaísse para o “inimigo”, o que 
não o incomodava minimamente. 
Tinha os seus conhecimentos nas fron-
teiras e, quando isso não bastasse, 
atravessava a salto. 
 Adiantaram-lhe o necessário para 
as despesas que houvesse de fazer, 
com a recomendação de que teria 
somente de entregar o sobrescrito 
lacrado no dia seguinte, a determinada 
hora, e regressar nesse mesmo dia, a 
fim de comunicar o resultado da 
“operação”, altura em que receberia o 
resto da recompensa. 
 Aquele dia passou e ainda outro e 
não apareceu. Mais tarde, veio a 
saber-se que, chegado ao destino com-
binado, foi para um bar, bebeu e tor-
nou a beber, adormeceu e, quando deu 
por si, a hora tinha passado. Mesmo 
assim foi ao local onde o contacto 
ficaria de aparecer, de flor na lapela, 
tal como ele, e de fato preto. Nada. 
 Habituado como estava àquelas 
aventuras (e, afinal, desventuras), não 
augurou grande sorte; portanto, deixou 
escurecer, fez-se à beirada do rio por 
atalhos só dele conhecidos para não 
dar de caras com algum carabineiro, 
reduziu o vestuário, fez uma trouxa, 
pô-la à cabeça, como já tantas vezes 
fizera, e ala que se faz tarde para atra-
vessar o rio para o lado de Portugal. 
 Não dera ainda muitas braçadas e 
já um tiro cantava e afocinhava mes-
mo entre as suas pernas. Virou-se de 
costas para ver se lobrigava o vulto 
que assim o cumprimentava, com a 
intenção de se orientar na fuga ao 
fogo, e já outro zunia e se lhe alojava 
numa virilha. 

 Como já tive ocasião de dizer este 
meu tio era um homem extraordinaria-
mente robusto, uma rocha em forma 
de gente e um exímio nadador. 
 Neste passo tenho de interromper a 
narração não vá esquecer-me de dei-
xar aqui mencionada a sua afirmação 
de que “fazia o que fazia porque sem-
pre gostou de viver bem, sem grande 
esforço embora com perigo, quase 
sempre, mas ele adorava correr riscos; 
todavia nenhum dos seus actos obede-
cia a quaisquer ideologias e que não 
era um imoral, mas sim um amoral”. 
 Após ter sido atingido, ainda 
nadou até à “morraceira”, aquela ilhita 
situada mais ou menos a meio do rio e 
ali permaneceu toda a restante noite e 
todo o outro dia, perdendo sangue. 
 De noite, para que do lado de cá 
não o vissem, atirou-se novamente à 
água, atingiu a margem e abalou para 
casa seguindo sempre a margem do rio 
que ficava, ainda, distante uns bons 
quilómetros! 
 Passados dois dias, estando na 
cama ardendo em febre, apareceram 
dois tipos da “informa” e levaram-no 
mesmo assim. 
 Durante três anos não apareceu. 
Contou-me que foi deportado para 
Timor. Quando regressou continuou 
na mesma vida, ora em liberdade, ora 
preso, pela polícia política; ora em 
casa, ora fora dela e, tudo o que 
ganhou, bebeu-o, jogou-o e gozou-o 
com todos os excessos. Já há muito 
que deu a alma ao Criador e o corpo à 
Terra, como é costume dizer-se, 
menos ele que não era crente. 
 
 

Joaquim dos Santos Marinho 
Julho/2001 

COMISSÃO DE FESTAS 
CONCELHIAS DE VILA NOVA 

DE CERVEIRA, EM HONRA DO 
MÁRTIR S. SEBASTIÃO, 

PARA O ANO 2002 
 

Comissão de Honra: 
 Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 
 
Juiz da Festa 
 Daniel Amorim Barbosa 
 
Comissão Executiva 
 José Manuel Pereira Lopes Rebelo, Silvério José Alves Carvalho, 
Diamantino Manuel Coelho Val Costa, Acácio da Silva Pereira Pinto, 
Agostinho Manuel Elísio Gonçalves Costa, Álvaro Fernandes Raposo 
Valentim, António Fernandes Baixinho, António Manuel Romeu Bouçós, 
Aristides Manuel Rodrigues Martins, Armando Ferreira Gonçalves, Artur 
Carvalho Martins, Augusto António Rodrigues Gonçalves, Augusto 
Armando Romeu, Augusto Vilas Leal, Avelino de Abreu, Carlos Arman-
do Romeu Amoroso, David Costa Amorim, Dinis Carvalho Martins, Dul-
cídio Fernandes Pereira, Eduardo Rodrigues da Costa Caldas, Ernesto 
Tavares Mota, Frederico Jorge R. Purificação Cunha, Guilherme da 
Silva Rodrigues, Helder Alfredo Araújo Monteiro, Homero António 
Gomes, João Artur de Lemos e Sousa Martins, João Carlos Alves Gon-
çalves, João Manuel Araújo Castro Ribeiro, Valentim Ferreira, Joaquim 
Dantas da Purificação, José António Martins Costa, José Carlos Borlido 
Gomes, José Firmino Puga Costa Carpinteira, José Luís Fernandes 
Pires Cerdeira, José Vilas Leal, Júlio Borlido Dantas, Manuel Amorim 
Ribeiro Malheiro, Manuel Augusto Sousa Morais, Manuel Pinto da 
Encarnação, Manuel Purificação Elisio Bouça, Pio Pires Monteiro, 
Rodolfo Manuel Fernandes Torres, Rui Daniel Gonçalves Carvalho, Rui 
Manuel Lobo Ribeiro, Rui Manuel Monteiro Santos Romeu e Sérgio 
Miguel Araújo Monteiro. 
 
ZELADORAS 
 Isabel Barros Alves Rodrigues, Cristina Esmeriz Gomes, Maria 
Teresa Carvalho Castro Ribeiro, Maria Eduarda Gomes Rebelo Torres, 
Ana Maria Barros Martins Amorim, Zélia Costa Amorim, Sameiro Costa 
Oliveira, Maria Isabel Costa Torres e Ana Catarina Viana da Rocha. 

EXPOSIÇÕES DE PINTURA 
E ESCULTURA NA 

CERVOCULTURAL/CORREIO 
DE CERVEIRA 

 Até 15 de Setembro, na Galeria Cervocultural/Correio 
de Cerveira, estão patentes ao público duas exposições: 
uma de arte sacra (escultura), da autoria de Maria do Car-
mo Sottomayor; e outra de pintura do artista Domingos 
Malheiro. 
 Ambas as exposições tiveram início no dia 15 de 
Agosto. 

Margens do Rio Minho 
Pintura de Domingos Malheiro 

ASSINE O JORNAL 

“CERVEIRA NOVA” 

O JORNAL DA SUA TERRA 
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ATÉ 15 DE SETEMBRO O CERTAME INTERNACIONAL CONTINUARÁ A TRANSPIRAR ARTE 

Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Bienal de Arte 

Informações e compras no Solar dos Castros 
 

EDIFÍCIO DO SÉCULO XVIII 
ACOLHE VISITANTES DA BIENAL 

 Um edifício com mais de dois séculos 
de história, com uma arquitectura imponen-
te, quase monumental, foi o local escolhido 
pela organização da XI Bienal Internacional 
de Arte de Vila Nova de Cerveira, que ter-
mina a 15 de Setembro, para acolher os 
visitantes. 
 A fachada principal do Solar dos Cas-
tros apresenta dois corpos de quatro saca-
das, com seis gárgulas e uma cimalha a con-
dizer com o conjunto. Possui uma vasta 
galeria arquitravada por colunas dóricas e 
foi classificado como Imóvel de Interesse 
Público. 
 Uma vez dentro do imóvel - que recen-
temente foi alvo de obras de beneficiação, a 
cargo da Câmara Municipal -, o visitante 
pode encontrar memórias de bienais ante-
riores, traduzidas em livros, catálogos, 

peças de arte e t-shirts. 
 Guarda-chuvas pintados por artistas 
como Henrique do Vale constituem mais 
uma possibilidade de compra, a que se jun-
tam, por exemplo, garrafas de Vinho do 
Porto cujo rótulo faz alusão à Bienal. 
 Paralelamente, os interessados podem 
obter informações acerca do funcionamento 
desta XI Bienal Internacional. 
 Horários, locais a visitar e animação de 
rua. Tudo explica quem se encontra neste 
espaço de acolhimento, que abre as portas 
ao meio-dia e encerra às 23 horas. 
 No entanto, quem pretender aprofundar 
os seus conhecimentos sobre esta “vila das 
artes” ou sobre a própria bienal não precisa 
de abandonar o próprio Solar dos Castros, 
dado que o imóvel também alberga a biblio-
teca municipal de Vila Nova de Cerveira. 

Galeria da Pousada D. Dinis recorda feitos do cientista 
 

BIENAL DÁ A CONHECER 
INSTITUTO PADRE HIMALAYA 

 A Galeria da Pousada D. Dinis, um dos 
12 núcleos por onde está “espalhada” a XI 
Bienal Internacional de Arte de Vila Nova 
de Cerveira, dá a conhecer aos seus visitan-
tes a obra do padre Himalaya e as acções do 
instituto com o seu nome. 
 O instituto é uma homenagem a este clé-
rigo (1868-1933), cientista multifacetado 
que também se revelou um pioneiro da eco-
logia mundial. 
 Nascido em Arcos de Valdevez, o padre 
construiu uma máquina (Pyrhelióphoro) que 
tinha por missão obter altas temperaturas a 
partir da radiação solar. O invento ganhou 
um Grande Prémio na Feira Mundial de 
1904, em St. Louis, Estados Unidos da 
América. 
 A função estratégica deste Instituto con-
siste em propor, através de vivências con-
cretas, uma tomada de consciência das 
questões do meio ambiente. 
 A morfologia, os sistemas de funciona-
mento e a escolha de materiais serão a 
expressão didáctica do processo ecológico. 

 Por outro lado, o Instituto divulgará os 
princípios do desenvolvimento ecologica-
mente sustentado e promoverá o desenvol-
vimento de eco-aldeias e eco-cidades e 
poderá, entre outras coisas, coordenar gru-
pos de estudos temáticos, tal como ministrar 
cursos profissionais para a comunidade. 
 Assim, pretende-se que o Instituto seja 
um instrumento de pedagogia social ao ser-
viço de um modelo de civilização baseado 
na solidariedade, no ecodesenvolvimento e 
biodiversidade e na abertura às culturas e 
aos povos. 
 Dada a importância do Padre no panora-
ma científico nacional (e uma vez que o 
tema desta XI Bienal Internacional é “Arte, 
Ciência e Tecnologia”), o Convento de 
Sampayo, outro dos locais que acolhe a 
mostra, apresenta a “Conspiração Solar do 
Padre Himalaya”. A “ideia luminosa” que 
no início do século XX levou este português 
a ser tema de capa de jornais como o “New 
York Times”, “Sunday Magazine” ou 
“Republic”. 

Exposição integrada na Bienal de Cerveira 
 

HOMENAGEM A ARTUR BUAL MOSTRA O 
TALENTO DO ARTISTA NO SEU EXPOENTE MÁXIMO 

 Um acrílico sobre tela, com 1,76x8,40 
m., sem título, pode ser considerada a obra 
mais significativa - e a mais chamativa, 
pelas suas proporções - da exposição de 
homenagem a Artur Bual, patente na Gale-
ria Projecto e integrada na XI Bienal Inter-
nacional de Arte de Vila Nova de Cerveira. 
Pertence à colecção particular do também 
pintor Jaime Isidoro, comissário desta expo-
sição, o quadro, datado de 11 de Novembro 
de 1972, foi criado por Bual no decurso de 
um magusto naquele já distante dia de S. 
Martinho, na casa-atelier do amigo Jaime 
Isidoro, em Valadares (Vila Nova de Gaia). 
 Desafiando aquele que introduziu em 
Portugal a pintura gestual de expressão abs-
tracta, nos anos 50, Isidoro propôs naquele 
dia ao amigo a concepção de uma obra em 
público, para que fosse possível aos muitos 
admiradores do artista acompanharem o 
acto criativo, do princípio até ao fim. E ao 
longo de três dias inesquecíveis, com as 
portas do atelier abertas, Bual, o artista que 
“pintava com facilidade e descontracção, 
como quem respira”, transformou aos olhos 
de todos a tela gigante em obra de arte. 
 “Ficava-se preso ao ritmo das pincela-
das, aos gestos quase raivosos, à acumula-
ção de cores sobre cores, às surpreendentes 
e inesperadas modificações a destruir e a 
construir, à insatisfação e autenticidade que 
nos transmitia”, recorda Jaime Isidoro. 
 Não se poderá fazer a história da pintura 
portuguesa contemporânea sem se citar 

Artur Bual, o excepcional artista do drama-
tismo. Esteve sempre presente nos 
“Encontros Internacionais de Arte em Por-
tugal”, que se realizaram em Cerveira, em 
1978, e que levaram à criação da Bienal 
Internacional de Arte de Vila Nova de Cer-
veira, vila onde Bual deixou obras de gran-
de importância, distribuídas por particulares 
e por entidades públicas. 
 Artista que tanto valorizou as primeiras 
Bienais com a sua presença e o seu talento, 
Artur Bual é o homenageado na edição des-
te ano do certame, numa mostra composta 
por cerca de uma vintena de alguns dos 
mais representativos trabalhos do pintor e 
desenhista nascido em 1926 e falecido em 
1999. 
 Também autor de Cristos, meninas e 
cavalos, trabalhos considerados “menores” 
no conjunto da sua obra, Bual é agora alvo 
de uma mostra composta por obras selec-
cionadas por Jaime Isidoro, que quis apre-
sentar o talento do artista no seu expoente 
máximo. “A abstração gestual é o próprio 
Artur Bual”, diz Jaime Isidoro, “e é isso que 
se quis mostrar agora, na sua plenitude, aos 
visitantes da Bienal de Cerveira”. 
 Uma exposição reveladora de um artista 
pouco citado pela crítica, “como acontece a 
outros grandes artistas, só tardiamente des-
cobertos”, diz Isidoro. Para ver até 15 de 
Setembro, na Galeria Projecto, um dos 12 
núcleos da XI Bienal de Cerveira, das 12 às 
23,30 horas. 

Grupo da Faculdade de Letras do Porto presente na Vila das Artes 
 

ALUNOS DE HISTÓRIA DE ARTE SÃO 
GUIAS CULTURAIS NA BIENAL DE CERVEIRA 

 Sete alunos do curso de História de Arte 
da Faculdade de Letras da Universidade do 
Porto (FLUP) e um estudante da Faculdade 
de Arquitectura da mesma universidade 
constituem o grupo de guias culturais que 
tem por missão tornar mais “claras” aos 
olhos do público as diversas mostras que 
integram a XI Bienal Internacional de Arte 
de Vila Nova de Cerveira, inaugurada no 
passado dia 18 e patente ao público até 15 
de Setembro. 
 Numa iniciativa inédita, estes jovens 
voluntários interromperam as férias e  insta-
laram-se em Cerveira para viverem aquilo 
que consideram uma experiência única, em 
contacto directo com a sua vocação estudan-
til: a arte. Cientes de que “a Bienal de Cer-
veira já faz parte da história da arte contem-
porânea portuguesa”, deixaram o Porto 
rumo à Vila das Artes, na ânsia de fazerem 
“a articulação entre os diversos espaços 
expositivos, confrontando-os com os pró-
prios espaços arquitectónicos e artísticos da 
vila”, na definição de Paulo Vasques, o 
jovem comissário para esta área. 
 Diariamente, às 17 horas, os guias acom-
panham os visitantes que, partindo do centro 
de acolhimento da Bienal, no Solar dos Cas-
tros, optam por uma visita orientada aos 
vários núcleos expositivos situados na vila. 
Viajando no comboio da Bienal, que parte 

da “estação” do Solar dos Castros, os visi-
tantes têm oportunidade de visitar a Galeria 
da Pousada D. Diniz, os Bombeiros, a Casa 
do Turismo, a Galeria Projecto, o novo 
Fórum Cultural, os ateliers de gravura, cerâ-
mica, granito, compósitos e serigrafia, a 
Estação da CP e a Casa do Artista, num per-
curso que se prolonga por cerca de duas 
horas e meia. 
 Pelo bilhete único de 500 escudos, o 
visitante pode, assim, viajar no comboio da 
Bienal e ver (e compreender) instalações 
diversas, obras de Artur Bual - o artista 
homenageado este ano -, apreciar os artistas 
em pleno acto criativo e ainda ficar a saber 
mais sobre o projecto do Instituto Padre 
Himalaya, por exemplo. 
 Para além desta visita diária, é ainda 
possível realizar outras visitas guiadas a par-
tir das 14 horas, desde que previamente 
marcadas por grupos constituídos por um 
mínimo de seis pessoas. 
 Este intercâmbio entre a FLUP e a Bie-
nal de Cerveira surgiu na sequência de con-
tactos estabelecidos entre as duas institui-
ções aquando da Semana da História de 
Arte, realizada na Faculdade de Letras do 
Porto, avivando o interesse de um grupo de 
alunos da área por esta iniciativa de relevo 
no panorama contemporâneo das artes plás-
ticas em Portugal. 

Instrumentos dos sécs. XVIII e XIX patentes no pavilhão 1 do Fórum Cultural 
 

XI BIENAL DE CERVEIRA APRESENTA MUSEU DE FÍSICA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 
 Arte, Tecnologia e Ciência é, como é 
sabido, o tema da XI Bienal Internacional 
de Arte de Vila Nova de Cerveira. Sendo 
esta a inspiração geral das várias manifesta-
ções artísticas patentes ou criadas a partir 
do certame deste ano, uma exposição mere-
ce, a este propósito, especial relevo: trata-se 
da mostra patente no pavilhão 1 do Fórum 
Cultural de Vila Nova de Cerveira, onde 
pode ser apreciada uma curiosa selecção de 
instrumentos dos séculos XVIII e XIX, per-
tencente ao Museu de Física da Faculdade 
de Ciências e Tecnologia da Universidade 
de Coimbra. 

 Nas palavras do director do Museu, o 
prof. Armando Ponce de Leão Policarpo, “a 
casa, as máquinas, os armários, laboratório 
vivo à época, são agora o Museu Pombalino 
de Física da Universidade de Coimbra. É 
pelo seu todo, que parece continuar a pulsar 
ao fim de séculos, e pela sua riqueza 
museológica, considerado unanimemente 
como um dos grandes museus do mundo de 
instrumentos científicos dos sécs. XVIII e 
XIX. Aqui, nesta Bienal de Vila Nova de 
Cerveira, estão expostos cerca de dois por 
cento das máquinas do seu espólio”. 
 Nas mais de duas dezenas de instrumen-

tos que podem ser apreciados na Bienal, 
será interessante descobrir a relação estreita 
entre a tecnologia e a arte, pelo design das 
peças, cada uma delas construída com uma 
finalidade específica. É que, se o objectivo 
que presidiu à sua produção foi o estudo, a 
descoberta, a ciência, a maior parte dos ins-
trumentos revela formas arrojadas, atraen-
tes, dignas de alguns dos melhores desig-
ners. Sem as legendas informativas sobre 
cada um, descrevendo a sua finalidade espe-
cífica, seria ou não possível confundi-las 
com uma obra de arte? E será que não pode 
existir esta dupla funcionalidade? 

 É o convite a esta e a outras descobertas 
que a Bienal lança aos seus visitantes e à 
Comunidade Social em particular. Desde a 
roda de madeira em plano inclinado (1767-
1772), ao sarilho, ao contador de milhas 
(em madeira, aço, vidro e latão), à eolípila, 
ou aos quadros de papel para observar obli-
quamente, há um mundo de objectos a 
explorar em Vila Nova de Cerveira, nesta 
que é também uma oportunidade rara para 
observar os instrumentos fora do Museu da 
Física. 


